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No dia 11 do corrente completaram-se 19  
uirnos da creação dos Cursos Jurídicos do Im­
pério. Onze de Agosto é o dia cm que a mo­
cidade ou antes todo o brasileiro deve sentir- 
se possuído do júbilo, ao comparar o presente 
com uma parte do nosso passado, na qual o 
véo negro, que envolvia os seus horisontes, 
que mais tarde se tornaram límpidos, ainda 
não tinha sido rasgado pelo peso d’uma gran­
de idéa.

« Pela espada se disciplina, pola idéa se 
civilisa, disse Victor Hugo. »

A creação dos Cursos Jurídicos no Império 
do Brasil foi mais um passo dado na sonda da 
civilisação; foi a aurora brilhante d’uma nova 
vida para o povo brasileiro; foi a compre- 
liensão de tudo quanto é grande o nobre; foi 
mais um triumpho alcançado nas plagas de 
Colombo, na luta da sciencia com a igno­
rância.

Em cada século ha datas bem memoráveis 
que se tornam indeleveis nos corações dos 
povos. Em umas é a espada que escreve a 
custa do sangue a mais bclla epopéa d’um 
povo que tem seus direitos usurpados; é ella 
que faz com que a c’rôa role no chão, quan­
do o povo mendiga o que é seu ao sopé do 
throno e o throno o repelle.

Em outras ó a idéa que abre as portas do 
templo de seu futuro; queaccende o facho 
da civilisação para espancai- a escuridão em 
que devia tacteiar mais tarde a posteridade 
em busca do caminho que a conduzisse a um 
novo mundo.

No dia 7 de Setembro de 18 2 2  proclamou- 
se a independencia do Brasil. No dia 11 de

Agosto de 1827 crearam-so os dous Cursos 
Jurídicos do Império.

Se no Brasil a instrucção constituísse a me­
dalha de mérito com que os homens subissem 
ao poder, como na velha Roma succedia com 
os oradores; se no Brasil o homem de instruc­
ção, que não mercadoja a sua honra, não 
fosse desprezado; se não se vendessem cargos 
pelo incenso do thuribulo, de corto estaría­
mos mais adiantados.

E ’ grande a idéa da creação das Academias 
Jurídicas do Pernambuco e S. Paulo. Mas o 
que vemos ? A Academia do Recife não tom 
um edifício seu em que funccioné, e o gover­
no, pagando pares de contos de róis pelo alu­
guel de um, ainda não se lembrou de edificar 
um apropriado para tal fim.

Estamos em 18 7 0  e a ociosidade ainda não 
cessou.

Saiba a esperançosa mocidade, em cujas 
mãos está o destino das gerações vindouras, 
fazer justiça ao que dizemos, é o que dese­
jamos.

N.

I». P e d r o  l e u  n o sso  eonsiiduictlo#

« O historiador não penetro, 
na noite do passado, nessa ne- 
cropolis venerável das gerações 
extinclas, sem sacudir a poeira 
das paixões do dia. »
( C o n s e l h e ir o  H o m e m  d e  M e l l o .)

I
Ligeiras considerações sobre a independencia do Brasil

Competindo-nos estudar no presente anuo 
o Direito Constitucional, quizemos, antes de



u 0  ENSAIO

o fazer, adquirir algumas noções, ainda que 
perfunctorias, da historia de nossa indepen­
dência e da confecção da nossa lei funda­
mental, para o que compulsemos a oxcellente 
obra do Sr. Conselheiro Homem de Mello, ( 1 
os Annaes da constituinte, e um trabalho do 
Commendador Antonio Joaquim de Mello, que 
torna-se admiravel pelo critério e inergia com 
que trata dos acontecimentos do primeiro 
periodo de nossa vida política.

O estudo destas tres obras nos levou a es­
crever uma serie de artigos em que nos pro­
pomos analysar a nossa independência, o mé­
rito da nossa assemblóa constituinte, as causas 
de sua dissolução, o projecto de constituição 
imposto pelo Sr. I). Pedro I, o governo deste 
monarcha, e finalmente toda a historia polí­
tica de nossa primeira idade.

Comecemos fazendo umas considerações 
sobre a nossa emancipação polilica.

O Brasil ainda envolto nas faxas infatís, 
já  queria ser livre, já pugnava pela sua in­
dependência !

Apenas abria os olhos e já  fitava-os na luz 
da civilisação; apenas tacteava e já procu­
rava a estrada do progresso!

Pernambuco foi a primeira província que 
se manifestou em prol da nossa em ancipação!

Poder-se-ha dizer que foi cila o berço da 
liberdade no solo b rasileiro !

E de facto já em 1619 os claustros de Per­
nambuco constituiam-se atalayas da nossa in­
dependência, solicitando a sua separação de 
Portugual no tocante a esphera ecclesias- 
fica. ( 2 )

Em 1710 tivemos a revolução dos naturaes 
contra os portuguez.es, conhecida pela histo­
ria com o nome de— Guerra dos Mascates—  
em que manifesta-se claramentc o antogo- 
nismo que havia entre os naturaes e os por- 
tuguezes e o desejo de independencia, ainda 
irrealisavel, porém já manifestado.

Chega o anno do 1789 e na província de 
Minas Geraes, as suas maiores capacidades 
se reunem e conspiram para espedaçar o élo 
que u n ião  Brasil á Portugual, entretanto não 
o conseguiram !

Ainda ora ced o !
A arvore da liberdade não pode florescer e 

fructificar sem que seja por muitos annos cul­
tivada com esmero.

O resultado dessa tentativa a historia regis­
tra em seus fastos memoráveis.

Me

1) A constituinte perante a Historia.
1 j Commendador Antonio Joaquim de
lo .

Tiradentes, o chefe da revolução, sflbio ao 
cadafalso na cidade do Rio de Janeiro ; Cláu­
dio Manoel da Costa suicidou-se-, Gonzaga, 
Alvarenga Peixoto e tantos outros loram des­
terrados para as desertas regiões d’África, e 
suas famílias cá ficaram cobertas com o labóo 
do infames e com todos os seus bens confis­
cados !

Mas ainda não é tudo !
Os brasileiros não se intimidaram com o 

supplicio de Joaquim José da Silva X avier!
A ampulheta do tempo havia marcado o 

anno de 1817, e eis de novo os pernambu­
canos, tentando a sua emancipação política, 
de novo se erguendo contra o regimen co­
lonial.

Mas, ainda uma vez, baldado esforço 1
Apenas conseguio-se augm entar o catalogo 

dos m artv res!.....
Treze victimas immoladas, um passo avante 

na estrada do progresso e nada m ais!.....
Tanto custa a liberdade!
Entretanto já eila se fazia sentir, já  ella 

surgia por entre as trevas do absolutism o!
Correm os tempos e eis que chega áfinal o 

dia de nossa libertação, cinco annos mais em 
1822 e o Brasil se proclama independente á 
face de todas as nações!

D. Pedro I, o príncipe regente do Brasil, 
oproprio filho do D. João VI, aceitou o throno 
que lhe foi offerecido pelos brasileiros e coad- 
juvou-os em sua independencia!

Quem tal diria? E a carta de i  de O utu­
bro de 1821 escripta por elle á seu pai ?

« A Independencia tem-se querido cobrir 
commigo, e com a tropa; com nenhum eon- 
seguio, nem conseguirá; porque a minha 
honra, e a delia é maior .que todo o Brasil; 
queriam-me, e dizem que me querem accla- 
mar Im perador; protesto a V. Magestade 
que nunca serei per juro; e que nunca lhe 
serei falso; e que elles farão essa loucura, 
mas depois de eu e todos os portuguezes es­
tarmos feitos em postas; é o que asseguro 
a V. Magestade, escrevendo nesta com o meu 
sangue estas seguintes palavras:— Juro 
sempre ser fiel á V. Magestade e á nação, e 
á constituição portugueza.— »

Entretanto tudo foi esquecido, tudo foi 
v io lado!.....

Um anno depois, á 22 de Setembro de 1822, 
elle escrevia ao mesmo senhor os seguintes 
trechos -.

« Embora se decrete a minha desherda- 
ç ão : embora, se commettam todos os atlenta- 
dos, que em clubs carbonarios forem for- 
ados; a causa santa não retrogradará, e eu 

antes do m orrer direi aos meus charos bra-
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siieiros— « Vôde o íim dc quem se expòz 
pela patria; imitai-me. »

« V. M. manda-me, que digo!!! man­
dam as cortes por V. M., quo eu faça cxe 
cutar, e excute seus decretos: para eu os 
fazer executar, e executal-os era necessário, 
que nós brasileiros livrcsobedecessomosá fac­
ção: respondemos em duas palavras— não 
queremos!

<< Triumpha, e triumphará a Indepen­
dência Brasilica, ou a norte nos ha de 
custar.

« O Brasil será escravisado; mas os brasi­
leiros não; porque, emquanto houver san 
gue em nossas veias ba de correr, e princi 
palmento hão de conhecer melhor o Rapazi­
nho, e até que ponto chega a sua capacidade, 
apesar de não ter viajado pelas cortes os- 
trangeiras. »

E que ta l!.... 0  que deduzir disto 1....
De que sorvio esse juramento tão solemne 

mente feito, e depois tão claramente vilipon 
diado!

Tudo violado!.... Tudo eonculcado 1 
Fidelidade para com o rei, para com o pai, 
para com a nação, para com a constituição 
portuguez;......  tudo, tudo, até a honra!.'

Entretanto a noss.; independência se effec- 
tnou o I). Pedro í foi o nosso monarcha.

I I .  C .

ROMANCE IIISTOHICO VERTIDO 0 0  OUIOINAL ITA­
LIANO DE ANTONIUTTA KLITISCHE DE LA 
C.RANGE, li OFFERECIDO Á II,LUSTRE REDAO 

' ÇÀi) DESTE PERIODICO.

PARTEJ

C A P IT U L O  V
0 I) E S A P P A R E CI VI E N T O

(Continuação)
Sahindo da casa de Jeronymo, Decio 

chegou logo á de Ascella, e narrou á boa 
matrona o motivo de sua visita. Com ella 
o patrício íoi mais expansivo do que com 
Jeronymo ; é que o coração da mulher ins­
pira mais confiança, e Ascella carpio a dôr 
do filho de sua amiga. A sabia matrona, 
cuja vida se escoava em perfeita calma c 
tranquillidade, compadecia-se do proximo; 
os seus olhos tinham uma lagrima para 
qualquer dôr, os seus lábios uma palavra

de consolação para qualquer desventura ; 
e, se bem que não lhe fosse possível soc- 
correr e consolar os afflictos, pedia á Deus 

| por elles. Anjo de bondade, Ascella emu- 
lava em caridade christã com as pias ma­
tronas do seu tempo ; diziam os de sua fa­
mília que, quando a sua mãi trazia-a nas 
entranhas, o seu pai vira em sonho a sua 
esposa parir um vaso de puro crystal, es- 
plcndentc de lu z ; e de facto, vaso escolhi­
do, a existência immaculada de Ascella era 
uma serie dc obras misericordiosas.

A matrona não poz em duvida a atllicção 
que o joven sentia, e mais pela partida dc 
Valéria do que pela de Marcello; e com a 
sua angelical bondade lhe sorrio, porquanto 
eslava convicta de que o nobre coração de 
Decio F ulvio não abrigaria um sentimento 
criminoso, e persistia muito mais nesta con­
vicção, lembrando-se que alguns dias antes 
elle quizera fazer-lhe uma revelação, qne 
as circumstancias procrastinaram.

—  Vivi longo tempo na Dalmacia, disse 
a matrona depois de haver consolado com 
as suas palavras o patrício, mas não conhe­
ço o paiz onde reside o tio de teus amigos; 
um senador, que lá tem residido durante 
muito tempo, poderá dar-me noticias delia. 
Volta daqui a alguns dias, e então dir-te- 
hei o que souber.

Consolado em parte por esta esperança, 
Decio deixou a companhia da matrona, e 
entregou a carta de Marcello á um dos cre­
dores, o qual, enfurecido polo desappareci- 
mento do seu devedor, ameaçou de fazel-o 
perseguir na Dalmacia, e de cital-o perante 
o pretor, afim de que entregasse formalmen­
te os seus bens.

Decio, com o animo exasperado, deixou 
o usurario; c após tres dias de mortal im- 
vaciencia, voltou á presença de Ascella, a 
qual lhe communicou que o senador lhe ha­
via dito que o tio de Marcello e Valéria ti­
nha morrido inopinadamente, deixando o 
seu patrimônio eivado de dividas.

—  Joronvmo tem razão; Marcello men- 
ia ao escrever-me! exclamou o patrício 
surprezo e aíllicto por esta noticia.

—  Não é provável que os teus amigos 
tenham licado na Dalmacia, disse a matro­
na, por isso mesmo que nada podiam ter da 
íerança de seu linado tio.

- Meu D eus! onde se terão elles occul-
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ado ? á  que estolido plano se terão aban ­
donado? accrescentou Decio, cobrindo o 
rosto com as mãos afim de esconder a pal- 
lidez.

—  Não te afflijas, Decio, replicou As- 
cella ; nós encontral-os-hem os: eu , assim 
como tu, lastimo aquella joven m alavisada 
e aquelle tresloucado m ancebo; e, dou-te a 
m inha palavra, envidarei tudo afim de en - 
contral-os. P or maior que seja Roma, cedo 
ou tarde havemos de descobrir o lugar onde 
se escondem elles.

—  Sim, nós havemos de ach a l-o s ; não 
é verdade, A scella? perguntou o patrício, 
com a expressão de um a criança que pede 
conforto.

—  Confiemos em Deus, pois que cousa 
bem frágil é a vontade do homem sem a 
assistência divina, respondeu Ascella.

Constrangido regressou Decio á sua h a ­
bitação, e, sem perda do tempo, deitou-se 
ao encalço dos seus am igos; mas em vão. 
P or elles indagou aos escravos, que haviam 
ficado na  casa de Marcello ; durante mais 
de um  mez andou clle a gyrar noite e d ia ; 
m as em v ã o ; as suas pesquizas, assim como 
as de Ascella, foram baldadas. F inalm en­
te, exhausto e desanim ado, o pobre Decio 
perdeu toda a esperança de encontrar 
aquelles que nem siquer 
quem tanto por elles se
soffria. sfçA

■ q \ v >v
(Continua.) (  J

alguma cousa aos

pensavam em 
interessava c 
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FOLHETIM £C l" ’
Onze de Agosto

Não vos espanteis, bons leitores, com o fo­
lhetim do Ensaio; não penseis que a obra é 
monumental; não estranheis o Ensaio sahir 
de sua monotonia; tudo isto é ainda resto do 
enthusiasmo do Luiz XVI, Puffendorfo, mo­
cidade, sciencia, intelligencia, verdade, 
instrucção, povo, luz, futuro, porvir, san­
gue. liberdade o mais liberdade etc.

Não digacs por ahi muito b a ix o : O Ensaio 
com folhetim é o prenuncio do apparecimento 
de algum gato com botas ou macaco com lit- 
teratura franceza. N ão; tudo tem o seu 
tempo e bem vôdes que com tanto enthusias- 
mo da mocidade, o Ensaio não podia deixar 
de sahir de seu sério e carrancudo aspecto.

Sob o bcllo céo do 11 de Agosto quem dei­
xou do ser poeta ? Quem não incommodou a 
illustrissima Camara Municipal com a sua 
jaca e casaca do tempo dos Affonsinhos ? 
Quem não foi á modista para fazer um novo 
vestido ou do velho novo em nova moda ? 
Quem não mandou engommar a sua bacori- 
nha cascuda para fazer dos outros tolos ? 
Ninguém. Todos se fizeram grandes e con­
taram aventuras. Por essa razão o Ensaio 
que botou a encarnada de dez réis a vara no 
peito, tomou a sua capella de melão e empu­
nhou o celebre sceptro de amarello, não po­
dia ficar calado sem contar 
leitores.

Que ta l ! «A humanidade é uma caldeira 
cujo metal é a mocidade. »

Este anno não tivemos o prazer de ouvir 
este bonito pensamento. Não, senhores; os 
oradores do anno passado não foram os mes­
mos deste anno.

O Jtecife extasiou-se, ao contemplar a im­
ponente passeiata dos estudantes. Que pas- 
se ia ta ! Os acadêmicos deram as mãos aos 
cascabulhos e lá se foram pelas ruas, ruíando 
tambores e tocando maracás. Que la l ! E 
os cascabulhos não pintaram o bode! Sim, 
senhores, gosto disto, continuem.

Muito boa passeiata. Discursos brilhan­
tes, poesias gigantes houve á mão cheia ; po­
rém ninguém pôde supportarum  senhor poeta, 
porque com as mãos fechadas e os braços du­
ros p a r e c i a ......................................... .....
Estou a pensar que as mocas ficaram bem in­
sultadas. Não foi a cousa para menos, pois 
N mimica oratoria era completamente desco- 
iimecida pelo bellosexoda Im peratriz. Todos 
Üm razão de queixar-se do poeta. Porque 
hão deixou o senhor poeta o seu mdo costume 
cm casa ? Com as moças usa-se de delica­
deza. Quem tem culpa é o senhor. Deus 
permitta que ellas se reunam em santo offi- 
cio da inquisição e lhe dêem uma surra em 
lugar deserto.

Reinou muito enthusiasmo na passeiata, 
tocando já ao delírio. As varandas apinha­
das de povo pareciam querer desabar. Sur­
giram vivas do todo calibre. Uns gritavam : 
Viva Calvino. Outros bradavam : Viva a 
republica. Outros gritavam com todas as
forças dos pulm ões: Viva..... e baixinho (li-
ziam cousas do arco da velha e todos respon­
diam : Vivô, vivo. Que t a l ! Eu não sei 
o que elles diziam.

Dissolveu-se a passeiata e as jovens fica­
ram chorando, dizendo por entre os soluços : 
—  Adeus. —

★* ¥
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O jardim esteve completamente illuminado. 
Mettia-se o dedo no olho do um cbristão, tan­
ta era a luz espargida por aquelle bosque de 
Bolonha. De uma vez eu passeiava com 
um moço de braço e de repente, ao chegar ao 
pavilhão, onde estava mais illuminado, vi no 
braço, em vez do meu amigo, uma velha quo, 
apenas nossos olhares se encontraram, 1'ugio 
espavorida talvez a procura do velho marido. 
E de Cacto encontrou-o de braço do outro lado 
do pavilhão com o meu amigo que, por sua 
vez também assustado, vio-se fazendo um 
papel interessante.

Que risadas! Que com edia!
Para que tanta luz? Deviam ter se lem­

brado que a luz do sexo amavel podia illumi- 
nar todo o jardim.

Por fallar no sexo amavel, vi muita carinha 
bonita (juc parecia mesmo uma deusa, uma 
Corina do nosso Raphael. Em compensa­
ção vi couzinhas de se ficar com a boeca aber­
ta ante tanto degagée.

As leitoras devem ufanar-se em represen­
tar o sexo privilegiado, principalmente as que 
foram ao jardim, onde as arvores balouçadas 
pela brisa pareciam soletrar ■— poesia. —  

Sentido! Alerta! Lá estavam Eugenia e 
Ricardina com toda a sua corte.

E tudo e tudo se acabou até a seguinte 
noite no Cassino.

★
*  ^

A partida do Cassino esteve importantíssi­
ma. Houve muitos toilletes ricos, muita ca­
rinha linda; porém também houve muitas 
rabudas não aferidas pela Camara Municipal 
e caras tronchas e engraçadas.

Quanta harmonia 1 Quanta lu z ! Quantas 
flores! Esteve imponente a partida.

E o seren o ! De todos os que tenho assis­
tido ainda não vi um tão importante. Ha­
viam muitas moças, umas desgostosas, por­
que os prediiectos tinham ido a partida, ou­
tras, porque a madama não dera o rico vesti­
do, e outras... não sei porque.

O grupo de Eugenia não perdeu o sereno. 
Que meninas 1

Em outro grupo em que estava a moreni- 
nha de luto, ouvi perguntar-se a um cavalhei­
ro : —  O senhor conhece aquelle moço more­
no que faz parte da commissão de recepção?

—  Conheço. E’ um.....
—  Aquelle moco esta com as mãos tão mal 

amanhadas nas luvas, não sabe aonde as bote. 
Parece-me que nunca calçou luvas 1

Que ta l! Que moça para enxergar!

Adeus, leitores, até outra vez, que a cousa 
já vai longa.

N.

\ s  m clliorvw  IIo i t s

DEVANEIO

( POESIA INÉDITA. )

F lo r e s ! ... que flores tão lindas 
As flores que tu me d este !
Tão perfumadas, tão puras, 
Onde encontra-las pudeste ?

Foste-as colher muito cedo,
Ao repontar do arrebol,
Quando inda mal s‘entre-abriam 
Aos doces raios do sol ?

Inda vem tão orvalhadas,
Tão gentiziuhas que s ã o ! 
Soprou-lhes na primavera 
Matutina viração ?

E o quo são cilas ? são tlhalias ? 
Sãojasm ins, cravos ou rosas? 
F lo res? .., que ilores tão lindas! 
Nunca u*s vi tão m elindrosas!

Não são do campo, que é fértil, 
Mas não tem primores ta es;
Não lhe rebentam no seio 
Esses mimos divinaes.

Do valle na rude encosta 
Não brotaram tão singellas:
O monte que ó tão florido 
Não tem florinhas tão bellas.

A h! já sei, desabrocharam  
No teu breve jardim zinho; 
Cresceram assim viçosas 
Por teu aflágo e carinho.

Tu as trazes ainda Irescas,
São flores do teu am or:
Comtigo mesma nasceram  
No teu seio encantador.

Al li em botões formosos 
Desabrocharam prim eiro;
A vida toda lhes dóste 
N’um sopro teu feiticeiro.

Surgiram depois n’um ramo 
De attracções voluptuosas: 
Uniram-se em laço estreito 
Essas flores tão mimosas.

/
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São d u as , sim , m as que  f lo re s !
Valem m ais nessa união,
Q ue todas as dores ju n ta s  
Na m ais ga rrid a  estação .

Teem  um arom a celeste,
Teem  um a côr s in g u la r,
Não são roxas como o ly rio ,
Mas teem um  brilho  sem par.

São dores m ysteriosas,
D irá, ta lvez , m uita g e n te ;
Mas se ha m ysterios nas flores,
O coração  ó que  o sen te .

E digam  lá q u aes são ellas,
Se de um peito v irg ina l,
E llas jpullulam m ais ten ras 
l)o que as rosas n ’um rosai ?!

Com ellas me qu ero  eu sem pre. 
E n tendo-as no seu  c o n d ã o ;
Da m ulher só é que  nascem ,
Delia s ó — que d ’o u íro s  não :
Bem do seio lhe reben tam ,
São flores do coração .

A. R. de Torres Bandeira.

SÜlpiceclio

A' inopmada e prematura morte de uma joven, na vespera 
de seu casamento. — AJ pedido.

Thon wert not form'd for living here, 
For thou wert kindred with the slcy ;
Yet, yet we held thee all so dear,
We thought thou wert not form’d to die!

( Th Moobe. Juvenile Poems).

E ra  um a dor m im osa e p e reg rin a  
De b rilhan te  cariz ,

P erpetuo  re tlo rir nos p rom ettendo 
No vivido m a tiz ...

E ra  um a estre lla  p u ra  e lum inosa,
C ontinuo a sc in lilia r ...

E ra  um  anjo dos céos, im m acu lado ,
Na te rra  a d iv a g a r .. .

E  llor e es tre lla  e an jo , ou virgem  meiga 
E  caudida e fiel,

V irtudes e bellezas s in g u la res  
R esum ia a  g rane l.

Da v ida, que  d itosa llio co rria ,
N a esplendida m anhã,

D ir-se -h ia  destinada a  longos d i a s , . ( 1 ) 
S ym path ica  e loueâ .

( 1 ) John  D ryden .

L ogrando , no regaço da innocencia,
Q ual no seio de D eus,

A d ita  de por todos se r am ada ( 2 )
E n tre  os penates s e u s ;

Naquello alm o sc ism ar que  em nada scisn ia, 
N aquelle  devaneiar

Da m ocidade a rd en te  e esperançosa,
Q ue só convida á a m a r :

Sem cuidos da ex istência , nem receios 
Do incognito po rv ir,

E n tre  d e lic ia s ... para  ella tudo 
P arec ia  s o r r i r !

A m or, o doce A m or, forjado tinha 
O su av e  g r i lh ã o ;

O indissolúvel H ym eneu seus laços 
Ia a p e r ta r  en tão .

Mas a h ! que tem porão o Anjo da M orte 
S in istro  a su rp r ih e n d e u ;

« B a s ta !»  lhe d isse : e ju n tam en te  a  choram  
A m or e l ly m e n e u !

A llor m im osa, do sepu lchro  ao sopro, 
P re m a tu ra  m u rc h o u ;

A linda estre lla , pa ra  sem pre, em som bras 
No ocaso descam bou.

E  o a n jo ...  a h ! que  esse, por mais tem po longe 
Dos Céos, d ’onde desceu ,

Não podendo ex is tir , á e te rna  patria  
Repentino vo lveu .

T al a so rte  m u tável dos h u m a n o s ! 
A ind’hontem  nascer,

V iver um pouco, o logo a p ó s ...  S ile n c io ! 
T o m b a r... c a h ir . . .  m o r re r . . .

Em  triste  funeral eis convertido 
D as bodas o fe s tim !

O branco  véo cm fúnebre  sudario  
Eis transform ado  e tn fim !

Epicedios, em  vez de ep itlia lam io s...
C ruel d o s illu são !

L utos po r galas, p ran to s por sorrisos,
P o r thalam o o c a ix ã o ...

Da larange ira  as perfum adas flores 
F estiv as , v irg inaes,

E i-las a h i . . .  saudades e p e rp e tu as  
E  goivos s e p u lc h ra e s !

O h 1 Q uão d ep ressa , nesta  v ida in g ra ta , 
Vam os do gosto á  d o r !

Do berço á  cam pa só um  passo ex iste ,
Um só, a  se tran sp o r.

(a ) A delia Joseph ina  de C astro  F onseca.
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E agora  o que  nos cum pre , olhi-chorosos, 
A  tac te iar sem  luz ?

O rar, o ra r  por ella, ajoelhados 
Aos pés da S an ta  C ruz.

Ahi, em  q uan to  o corpo seu inerte  
Na fria  te r ra  jaz ,

Paz desejem os á  sua  alm a p u ra ,
Paz á su a  alm a, p a z !

1 873  —  Ju lho .

Francino Cismontano.

Um teu *orrí«o
A' F. E. V. P.

O uando um riso de teus lábios 
Se desa ta  ju n to  a mim, 
P arece-m e ir ao céo 
N as azas de um  cherub im .

Hi b e i k o .

S e é  bello em m anhã a rosea au rc ra  
No horisonto su rg in d o ...

Se é bello ver o sol que  se levan ta  
S ua  luz esp a rg in d o ...

Se é bello ver no céo lua  serena 
V agando len tam en te ...

Se é bello ver a vela que íluetun 
Do ria  na c o r re n te ...

Se é bello no cam po á ta rdezinha 
O descam bar do sol,

O ue se d eb ruça  a traz  de a lta  caliina, 
F orm ando  o a r re b o l.. .

Se é bello de noite  á  luz da lua 
O som da frau ta  ou v ir,

O ue saudoso de longe vem do am ante 
Seu coração  fe r ir .. .

Se é bello em serena  m adrugada 
O gorgeiar das aves,

Ou no ja rd im  m il flores exhalando 
S eus arom as s u rv e s ...

Se é bello toda essa na tu reza  
De graças se rev es tin d o ...

Mais bello ó te r-te  sem pre ao lado m eu,
Meu anjo , te sorrindo.

Pontable —  M arço —  187G.

J . C. Ribeiro da Silva.

I  ftola «l«‘ « r ia lh o

( Do hespanhol de D. Antonio Arnao)

Gomo do orvalho  a pérola mimosa 
Na corolia da flor,

Tal em teu  pu ro  coração , fo rm o sa ! 
D escança o m eu am or.

N unca ao raio do sol para seu dam uo 
A gota se evapore !

Nem m inha fé, por fero desengano, 
D esvanecida, c h o r e !

29  de Maio de 187o .
Al cipreste.

A' distincta poetisa fluminense Narcisa Amalia, àutc ra 
das— Nebulosas.—

[lindando ao mundo intuito—  liberdade ! 
Narcisa Amacia.

! S alve, egreg ia , b ra s ile a  poetisa,.
1 C an to ra  e n th u s ia s ta , H um inense !
T u a  ly ra  in sp ira d a  a s  lv ras  vence 
D as o u trà s  b ra s ile ira s , o h ! N a r c is a !

Do P a rn a so  lu és sacerd o tisa ,
0  scep tro  d a  po es ia  a  ti p e rten ce  ; 
C onsen te  que  o p oeta  recifense 
E n v ie -te  um a ob lação  no vôo d a  b risa .

T u  can tas te  a  p a tr ia  ido la trad a ,
C an ta ste  a  su b lim e  d iv indade  
D os ívos e M achados a d o rad a .

T u  p reg as te  aos povos a  ig u a ld ad e , 
F ra te rn id a d e  sa n ta , su b lim ad a ,
—  Bradando ao mando inteiro— liberdade.

3 0  de M aio de 1 8 7 0 .
Al cipreste.

Stevista.

Anniversario. —  A m ocidade acadêm ica 
festejou com todo o esplendor o ann iversario  
da creação  dos C ursos Ju ríd icos do Im pério. 
No dia 9  pela m anhã um a banda de m usica 
m arcial postada no ediíicio da A cadem ia ex e­
cu tou  as m ais lindas peças do seu  repertó rio , 
sendo tocado em prim eiro  lugar no m eio dos 
m ais frenéticos ap p lau so so  hym no acadêm ico.
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A esperançosa mocidade do curso annexo 
com uma banda de musica a frente foi cum­
prim entar a mocidade acadêmica que mais 
tarde também com uma banda de musica a 
frente foi retribuir a fineza a seus irmãos, fal­
tando nesta occasião, como interpreto dos sen­
timentos de seus collegas, o estudante do 
5.° anno o Sr. Pedro Viauna.

Findando-se as horas das aulas, os estu­
dantes da Academia o do curso annexo, com 
duas bandas de musica, dirigiram-se pela rua 
do Hospício, onde o acadêmico do 1." anno 
o Sr. Firmino Pacheco em breves e eloquen­
tes palavras saudou aos seus collegas, ao Café 
da Imperatriz, dissolvendo-se ahi todos na 
maior harmonia c no meio dos mais calorosos 
vivas.

A’ tarde os estudantes, tanto da Academia, 
como do curso annexo, com duas bandas de 
musica percorreram as ruas centraes da ci­
dade, fallando na rua da Imperatriz o acadê­
mico do 2 .” anno Paulo de Bittencourt, o ou­
vinte do 1.“ anno Ribeiro Gonçalves, o aca­
dêmico do 5.° anno Olympio de Paiva, o aca­
dêmico do 3 .°anno Souza N eveseos do l .° a n ­
no Rego Melo e Timoleào P e re s ; ua rua do 
Imperador o Sr. Coelho Pinheiro e os acadê­
micos do l.° anno Aristóteles Carneiro Leão e 
José Maria d ’Albuquerque Mello Ju n io r; na 
rua do Commercio os acadêmicos do l .°  anno 
Daltro Pereira Franca e Nascimento C. e 
Silva, e o do A.° anno Henrique Vieira, dis­
persando-se a passeiata na praça do Conde 
d’Eu, depois da execução dos hymnos acadê­
mico c nacional.

No outro dia á noite o jardim  do Campo 
dasPrincezas esteve illumiuado, tocando nesta 
occasião as bandas do musica do 9.° c 2.° ba­
talhões de primeira linha.

Nesta mesma noite a insigne actriz brasi­
leira, aS ra . Ismenia dos Santos, levou áscena, 
em commemoração ao dia 1 L de Agosto, o 
drama do distincto litterato portuguez Pinheiro 
Chagas, a Morgadinhade Valflôr, noqualella  
tem mostrado por mais de uma vez o seu ta­
lento, havendo em um dos intervallos poesias 
e discursos.

No dia 11 foi expedido um telegramma 
para a Bahia, deixando de se fazer o mesmo 
para o Rio de Janeiro e S. Paulo por causa da 
interrupção do cabo, concebido nestes ter­
mos:

« A mocidade da Academia e do curso an­

nexo no memorável dia 11 de Agosto saúda 
a seus collegas da Bahia. »

Terminou a funcção com um saráo dan­
çante nos salões do Cassino Pernambucano. 
A concurrencia foi enorme e o bello sexo, 
como sempre, mostrou-se em todo seu esplen­
dor.

Aceitem a mocidade acadêmica e a do curso 
annexo os nossos parabéns.

Pelino Guedes.— Cabe á nós, que noticia­
mos a morte deste mavioso poeta c nosso 
comprovinciano, o prazer também de dizer 
em nosso periódico que foi falsa esta noticia, e 
enviar-lhe os nossos emboras pela sua ressur­
reição.

Fallecimento.— Acaba de fallecer no Rio 
de Janeiro, para onde seguira em busca de 
linitivo ás suas dores, o acadêmico do 2.° 
anno o Sr. M. B. Castello Branco, segundo 
noticiaram os jornaes desta cidade. Moço 
dotado de excellenles qualidades e intelle- 
geute, era estimado por todos (pie com elle 
tinham relações.

Nós que fomos seus amigos e collegas, e 
que o apreciavamos já pelo seu talento, como 
pelos dotes de seu coração, repassados do 
mais vivo sentimento, damos os pczames ásua 
E \m .a família.

Praza a Deus que tenha a sorte da do Pe­
lino esta noticia.

Jornal das Famílias,— Fomos obsequia- 
dos com um numero deste importante jor­
nal, correspondente ao mez de Agosto. Não 
precisa que nós mostremos o seu mérito e 
chamemos a attenção do publico para elle, 
pois que é bem conhecido e a imprensa bra­
sileira tem feito a mais honrosa recommenda- 
ção a que elle tem jus.

Felicitação.— A Academia de Medicina da 
Bahia, em resposta ao telegramma expedido 
pela Academia de Direito desta cidade, no dia 
t i  de Agosto, enviou o seguinte:

« A Academia de Medicina da Bahia agra­
decida, felicita aos seus irmãos do Curso Jurí­
dico. »

Jornaes.— Continuamos a receber a Luc- 
ta, Revista Acadêmica, Liberal Victoriense, 
Victoriense, Romeiro das Lettras, Ordem, 
Catholico, e Academia de S. Paulo.

TYP. DE M. FlfiüEtRÔA DE F. & FILHOS
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